
Citobloom 2.4
Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA sob n.º 35522

COMPOSIÇÃO:
6-benzilaminopurina ...................................................................................................  24,0 g/L (2,4% m/v)
Outros ingredientes .................................................................................................. 949,5 g/L (94,95% m/v)

 CONTEÚDO: VIDE RÓTULO (*)

CLASSE: Regulador de crescimento vegetal (Fitormônio sintético)

TIPO DE FORMULAÇÃO: Concentrado Solúvel (SL)
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Alameda Itahim, 555-B - Bairro Joapiranga
Valinhos/SP     CEP: 13278-510
CNPJ: 08.617.578/0001-01 
Registro na Secretaria de Agricultura e Abastecimento sob o nº 1116
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ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA AGRONÔMICA E 
CONSERVE-OS EM SEU PODER.

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.
PROTEJA-SE

É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

Indústria Brasileira
(Dispor este termo quando houver processo industrial no Brasil, conforme previsto no Art. 4º e 273º do Decreto Nº 7.212, de 15 de

junho de 2010)

Produto registrado para as culturas: Maça e Soja.

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA: Categoria 4 - Produto Pouco Tóxico.

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: IV – Pouco Perigoso ao Meio Ambiente

Cor da Faixa:  Azul  

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO - MAPA

INSTRUÇÕES DE USO:

Citobloom 2.4 é um regulador de crescimento vegetal indicado para promover o raleio de frutos
na cultura da maça e incrementos de estande, número de ramificações laterais, altura de planta,
peso fresco e seco de parte aérea, número de vagens e grãos/planta, número de grãos/vagem e
diminuição da porcentagem de desfolha das plantas na cultura do Soja.

CULTURAS, DOSES, NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO:

CULTURAS DOSE(*) (p.c.) VOLUME DE
CALDA

EPOCA E NÚMERO DE
APLICAÇÕES

Maçã

Soja

4,5 L/ha 

60 a 120 mL/ha 

1000 L/ha

150 L/ha

1 aplicação. Aplicar com frutos
entre 10 e 12 mm de diâmetro.

2 aplicações. Aplicar quando
surgirem as folhas primárias e

7 dias após a primeira
aplicação.

(*) Eficiência agronômica comprovada por Estudos de Eficiência e praticabilidade agronômica.

NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO:
01 aplicação nos frutos entre 10 e 12 mm (Maça)



PREPARO DA CALDA:
Para ambas as culturas: Encher o tanque com água limpa até a metade, acionar o agitador, adicionar o
Citobloom 2.4 e em seguida adjuvante com ação de espalhante/penetrante e por fim completar com água
limpa mantendo o agitador ligado.

MODO E EQUIPAMENTO DE APLICAÇÃO: Aplicação terrestre. Pulverizador tratorizado, volume de calda
igual a 1000 L /ha

CUIDADOS NA LIMPEZA DO PULVERIZADOR: 
O tanque de pulverização, bem como as mangueiras, filtros e bicos devem ser limpos para garantir que
nenhum resíduo de produto de pulverização anterior permaneça no pulverizador. 
Antes de aplicar o produto, o pulverizador  deve ser limpo de acordo com as instruções do fabricante do
ultimo produto utilizado.

INTERVALO DE SEGURANÇA:
Recomendado utilizar 111 dias como intervalo de segurança para a cultura de maça.

INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NA CULTURA E ÁREAS TRATADAS:
Não entre na área em que o produto foi aplicado antes da secagem completa da calda (no mínimo 24 horas
após a aplicação). Caso necessite entrar antes desse período, utilize o equipamento de proteção individual
(EPI) recomendados para o uso durante a aplicação.

LIMITAÇÕES DE USO:
O produto não causa fitotoxicidade se usado respeitando as doses e culturas recomendadas.
Os usos do produto estão  restritos aos indicados no rotulo e na bula.
Quando este produto for utilizado nas doses recomendadas, não causará danos às culturas indicadas.

INFORMAÇÕES SOBRE O MANEJO DE RESISTENCIA: Não se aplica por se tratar de um regulador de
crescimento vegetal.

INFORMAÇÕES  SOBRE  MANEJO  INTEGRADO  DE  PRAGAS:  Não  se  aplica  por  se  tratar  de  um
regulador de crescimento vegetal.

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA.

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM UTILIZADOS:
VIDE MODO DE APLICAÇÃO.

DESCRIÇAO  DOS  PROCESSOS  DE  TRÍPLICE  LAVAGEM  DA  EMBALAGEM  OU  TECNOLOGIA
EQUIVALENTE:
(VIDE  RECOMENDAÇÕES  APROVADAS  PELO  ÓRGÃO  RESPONSÁVEL  PELO  MEIO  AMBIENTE  –
IBAMA/MMA)

INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, TRANSPORTE,
RECICLAGEM,  REUTILIZAÇÃO  E  INUTILIZAÇÃO  DAS  EMBALAGENS  VAZIAS;  (VIDE
RECOMENDAÇÕES  APROVADAS  PELO  ÓRGÃO  RESPONSÁVEL  PELO  MEIO  AMBIENTE  –
IBAMA/MMA)

INFORMAÇÕES  SOBRE  OS  PROCEDIMENTOS  PARA  A  DEVOLUÇÃO  E  DESTINAÇÃO  DE
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA A UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
(VIDE  RECOMENDAÇÕES  APROVADAS  PELO  ÓRGÃO  RESPONSÁVEL  PELO  MEIO  AMBIENTE  –
IBAMA/MMA)

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES.



USE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL COMO INDICADO.

PRECAUÇÕES GERAIS:
- Produto para uso exclusivamente agrícola.
-    O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado.
- Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto.
- Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e pessoas.
- Não manuseie ou aplique o produto sem os equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados.
-    Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos.
-    Não desentupa bicos, orifícios e válvulas com a boca.
-  Os equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte ordem:
macacão, botas, óculos de segurança com proteção lateral, máscara e luvas. 

PRECAUÇÕES NA PREPARAÇÃO DA CALDA:
- Utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com tratamento hidrorrepelente com mangas

compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; botas de
borracha; máscara cobrindo o nariz e a boca, óculos de segurança com proteção lateral e luvas de nitrila.

- Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os equipamentos de proteção individual (EPI)
recomendados.

-    Ao abrir a embalagem, faça-o de modo a evitar respingos.

PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO DO PRODUTO: 
- Evite o máximo possível o contato com a área tratada. 
- Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança (intervalo de
tempo entre a última aplicação e a colheita). 
- Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada entrem na área em que estiver
sendo aplicado o produto.
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia, respeitando as
melhores condições climáticas para cada região. 
- Verifique a direção do vento e aplique de modo a não entrar contato, ou permitir  que outras pessoas
também entrem em contato, com a névoa do produto.
 - Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão com tratamento hidrorrepelente com mangas
compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; botas de
borracha; máscara cobrindo o nariz e a boca, óculos de segurança com proteção lateral e luvas de nitrila

PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO:
- Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original em local trancado,

longe do alcance de crianças e animais.
- Antes de retirar os equipamentos de proteção individual (EPI), lave as luvas ainda vestidas para evitar

contaminação.
- Os equipamentos de proteção individual (EPIs) recomendados devem ser retirados na seguinte ordem:

óculos, botas, macacão, luvas e máscara.
- Tome banho imediatamente após a aplicação do produto.
- Troque e lave as suas roupas de proteção separado das demais roupas da família. Ao lavar as roupas

utilizar luvas e avental impermeável.
- Faça a manutenção e lavagem dos equipamentos de proteção após cada aplicação do produto.
- Fique atento ao tempo de uso dos filtros, seguindo corretamente as especificações do fabricante.
- Não reutilizar a embalagem vazia.
- No descarte de embalagens utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com tratamento

hidrorepelente com mangas compridas e botas de borracha.



ATENÇÃO “PRODUTO PROVOCA IRRITAÇÃO NA PELE”

PERIGO ”PRODUTO PROVOCA LESÕES OCULARES GRAVES”

PRIMEIROS  SOCORROS:  PROCURE  UM  SERVIÇO  MEDICO  DE  EMERGÊNCIA  LEVANDO  A
EMBALAGEM, ROTULO E BULA.

INGESTÃO: SE ENGOLIR O PRODUTO, NÃO PROVOQUE VÔMITO. NÃO DÊ NADA PARA BEBER OU
COMER.

OLHOS: PERIGO: PRODUTO PROVOCA LESÕES OCULARES GRAVES. Em caso de contato, lave com
muita água corrente durante pelo menos 15 minutos. Evite que a água de lavagem entre no outro olho.

PELE: ATENÇÃO: PRODUTO PROVOCA IRRITAÇÃO NA PELE. Em caso de contato, tire toda a roupa e
acessórios (cinto, pulseira, óculos, relógio, anéis, etc.) contaminados e lave a pele com muita água corrente
e sabão neutro, por pelo menos 15 minutos.

INALAÇÃO:  SE  O  PRODUTO FOR INALADO (“RESPIRADO”),  LEVE A  PESSOA PARA UM LOCAL
AREJADO.

A  PESSOA  QUE  AJUDAR  DEVERIA  USAR  LUVAS,  AVENTAL  IMPERMEAVEL  E  MASCARA,  POR
EXEMPLO.

RISCOS ASSOCIADOS À EXPOSIÇÃO AO PRODUTO Citobloom 2.4

INFORMAÇÕES MÉDICAS

Nome Comercial Citobloom 2.4
Nome científico 6-Benzilaminopurine
Grupo Químico Citocinina
Classe
toxicológica Categoria 4 - Produto Pouco Tóxico

Vias de
exposição Oral, inalatória, ocular e dérmica.

Toxicocinética  e
Mecanismos  de
toxicidade

Não foram observados efeitos de toxicidade aguda nos estudos oral e inalatório.
Nos estudos de irritação dérmica e irritação ocular foi  constatado que o produto
provoca  irritação  na  pele  e  nos  olhos.  Quanto  à  sensibilização  cutânea  foi
considerado  não  sensibilizante.  Não  apresentou  efeitos  mutagênicos.  Não  foi
considerado genotóxico.

Diagnóstico O diagnóstico é estabelecido pela confirmação da exposição e pela ocorrência de
possível quadro clínico compatível.
Em se apresentando sinais e sintomas indicativos de intoxicação, trate o paciente
imediatamente.

Tratamento O tratamento das intoxicações é basicamente sintomático e deve ser implementado
paralelamente às medidas de descontaminação dos efeitos locais.
O vômito é contraindicado em razão do risco de aspiração. 
Descontaminação:
Durante a descontaminação usar luvas e avental impermeável. 
1.  Remover  roupas  e  acessórios  e  lavar  a  pele (incluindo  pregas,  cavidades,
orifícios) e os cabelos com água fria abundante e sabão neutro. 



2.  Fazer higienização das áreas do corpo do paciente atingidas,  dando atenção
especial  às regiões que sofreram maior  depósito ou que podem reter  o produto
(cabelo, ouvido, axilas, umbigo, unhas e genitais).
3. Em exposição ocular, irrigar abundantemente com soro fisiológico ou água, por
no mínimo 15 minutos, evitando contato com a pele e mucosas. 
4.  Em caso de ingestão é necessário considerar o volume e a concentração da
solução ingerida,  assim como o tempo transcorrido  até  o  atendimento.  Ingestão
recente (menos de 4 horas): fazer lavagem gástrica.

Contraindicações A indução do vômito é contraindicada em razão do risco potencial de aspiração.
ATENÇÃO Ligue para o Disque-Intoxicação: 0800-722-6001 para notificar o caso e  obter

informações especializadas sobre o diagnóstico e tratamento.
Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica
RENACIAT – ANVISA/MS
Notifique ao sistema de informação de agravos de notificação (SINAN/MS)
Telefone de Emergência da empresa: (19) 3849-3941

Mecanismos de ação, absorção e excreção para o ser humano:
Os mecanismos de ação, absorção e excreção não são conhecidos em seres humanos.

Efeitos agudos e crônicos:

Efeitos agudos (resultados com animais de laboratório para o ingrediente ativo):
DL50 oral em ratos foi  considerada maior  que 2000 mg/kg pc.  Foram observados  sinais  clínicos como
prostração leve e piloereção. Ao final  do teste,  os animais apresentaram ganho de peso corpóreo.  Em
relação à necropsia, não foram observadas alterações macroscópicas relacionadas com a exposição do
item  de  teste.  Foi  classificado  como  Categoria  5/Não  classificado  de  acordo  com  o  GHS  (Globally
Harmonized Classification System for Chemical Substances and Mixtures).  

DL50 dérmica:  DL50 dérmica >  2000 mg/kg pc.  Foi  classificada como Categoria  5/Não classificada de
acordo com o GHS (Globally Harmonized Classification System for Chemical Substances and Mixtures).
Nenhuma mortalidade, sinais clínicos sistêmicos ou reações cutâneas foram observadas durante o período
experimental. Ao final do teste, os animais apresentaram ganho de peso corpóreo. Não foram observadas
alterações macroscópicas. 

CL50 inalatória: Foi  observada  mortalidade  em  50%  dos  animais  expostos  à  concentração  média  de
aerossóis de 2,576 mg/L; 10% dos animais expostos à concentração média em aerossol de 1,338 mg/L e
0% dos animais expostos à concentração média em aerossol de 0,838 mg/L.  A concentração letal mediana
do  Citobloom após 4 horas de exposição inalatória foi estimada em 2,603 mg/L ao longo de 4 horas de
exposição inalatória, com intervalo de confiança de 95%. Sendo assim, o intervalo mínimo foi de 2,598 mg/L
e o intervalo máximo de 2,608 mg/L.

Opacidade e Permeabilidade da Cornea Bovina: O Indice de Irritação In Vitro (IVIS) foi calculado em 178,8.
O IVIS do controle positivo foi calculado em 74,4. Citobloom apresentou um Índice de Irritação In Vitro > 55,
portanto, o item de teste foi classificado como Categoria 1 de acordo com a classificação do GHS.

Irritação  Cutânea  “in  vitro”:  Nas  condições  do  teste,  o  item de  teste  Citobloom promoveu  redução  da
viabilidade  tecidual  ≥50%,  sendo  categorizado  como um item de  teste  Categoria  2  (C).  Portanto,  nas
condições descritas foi considerado irritante.

Sensibilização Cutânea Ensaio do Linfonodo Local (LLNA): Índice de Estimulação (SI) de 0,7; 0,9 e 1,0 para
as  concentrações  de  25%,  50% e  100%,  respectivamente,  indicando  potencial  não  sensibilizante.  Foi
classificado como não sensibilizante.

Mutagenicidade: Não apresentou efeitos mutagênicos.

Genotoxicidade: Não foi considerado genotóxico.

Efeitos crônicos:
Não foram realizados testes de exposição crônica em animais, de acordo com a legislação vigente.



DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE

PRECAUÇÕES DE USO E  ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE  PROTEÇÃO AO  MEIO
AMBIENTE:
- Este produto é:

 - Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I)
 - Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II)

 - Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III)
 - Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 

- Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza.
- Não utilize equipamento com vazamento.
- Aplique somente as doses recomendadas.
- Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d'água. Evite a
contaminação da água.
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes.
- A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do solo, da água
e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas

INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO
CONTRA ACIDENTES:
- Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada.
- O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou
outros materiais.
- A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível.
- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável.
- Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO
- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças.
- Deve haver sempre recipientes disponíveis, para envolver embalagens rompidas.
- Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções da NBR 9843 da Associação Brasileira de
Normas Técnicas - ABNT.
- Observe a legislação estadual e municipal.

INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES AMBIENTAIS:
- Isole e sinalize a área contaminada.
- Utilize Equipamentos de Proteção Individual – EPI (macacão com tratamento hidrorrepelente, luvas, botas
de borracha, óculos protetor e máscara).

-  Contate  as  autoridades  locais  competentes  e  a  Empresa  BIOGROW DO BRASIL  LTDA.  Telefone  de
Emergência: (19) 3849-3941.

- Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou
corpos d’água. Siga as instruções abaixo:

  Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia,  recolha o material com auxilio de uma pá e
coloque  em recipiente  lacrado  e  identificado  devidamente.  O produto  derramado não deverá  ser  mais
utilizado. Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado no rotulo para sua devolução e
destinação final.

.  Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha esse material e
coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado.  Contate a empresa registrante conforme
indicado acima.

. Corpos d'água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o órgão
ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem adotadas
dependem das proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e da quantidade do
produto envolvido.

. Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, CO2 ou pó químico, ficando a favor do
vento para evitar intoxicação.



PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO
DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM
DESUSO:

EMBALAGEM RIGIDA LAVÁVEL:

 LAVAGEM DA EMBALAGEM
Durante o procedimento de lavagem o operador deverá estar utilizando os  mesmos EPI’s – Equipamentos
de Proteção Individual – recomendados para o preparo da calda do produto.

- Tríplice lavagem (Lavagem Manual):

Esta  embalagem deverá  ser  submetida  ao  processo  de  Tríplice  Lavagem,  imediatamente  após  o  seu
esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos:

 Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador,  mantendo-a na posição
vertical durante 30 segundos;

 Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume;
 Tampe bem a embalagem e agite-a, por 30 segundos;
 Despeje a água de lavagem no tanque do pulverizador;
 Faça esta operação três vezes;
 Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo.

- Lavagem sob pressão:
Ao  utilizar  pulverizadores  dotados  de  equipamentos  de  lavagem  sob  pressão  seguir  os  seguintes
procedimentos:

 Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador;
 Acione o mecanismo para liberar o jato de água;
 Direcione o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos;
 A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador;
 Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo.
 Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos:
 Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida sobre a boca

do tanque de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos;
 Manter  a  embalagem  nessa  posição,  introduzir  a  ponta  do  equipamento  de  lavagem  sob  pressão,

direcionando o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos;
 Toda a água de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador;
 Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo.

 ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressão, esta embalagem deve ser armazenada
com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens não lavadas.

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva, e com piso impermeável, ou no próprio local onde são guardadas as
embalagens cheias.

 DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa,
pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no
ato da compra. 

Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de
validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade.

O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um
ano após a devolução da embalagem vazia.

 TRANSPORTE
      As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,



rações, animais e pessoas.

EMBALAGEM RÍGIDA NÃO LAVÁVEL

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado
em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde são
guardadas as embalagens cheias.

Use luvas no manuseio dessa embalagem.

Essa embalagem dever ser armazenada com sua tampa, em caixa coletiva, quando existente,
separadamente das embalagens lavadas.

DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa,
pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no
ato da compra. 

Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, a devolução deverá ocorrer até o fim do
seu prazo de validade.

EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA):
ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado

em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde são
guardadas as embalagens cheias.

DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA
É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, onde foi adquirido o produto ou no

local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial.

TRANSPORTE
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,

rações, animais e pessoas.

DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS
A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente poderá ser realizada
pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos competentes.

É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O
FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO.

EFEITOS  SOBRE  O  MEIO  AMBIENTE  DECORRENTES  DA  DESTINAÇÃO  INADEQUADA  DA
EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS

A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa
contaminação do solo, da água e do ar prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas.

PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante

através do telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 

TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS:
O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica, que

inclui o acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como determina que os agrotóxicos não
podem ser transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos ou outros materiais.

RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS POR ÓRGÃO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO FEDERAL OU
MUNICIPAL
(De acordo com as recomendações aprovadas pelos órgãos responsáveis)


	Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA sob n.º 35522
	Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos:
	ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA


